
INSIGHTS
projeto progredir



Mídias Sociais
O progredir 

não usa mídias 
sociais, ainda que seja 

o principal acesso 
deste público

Os 
principais usos 

da internet são 
nas mídias sociais 

(whatsapp, facebook 
e instagram)

As mídias sociais são um 
canal importante para 

quem empreende – dá escala 
ao negócio com baixo risco e 

investimento.

as mídias sociais 
(instagram e whatsapp) 

são importantes canais de 
divulgação dos negócios 

Busca de trabalho por meio 
de canais da internet faz parte 

da rotina de muitos beneficiários. 
(sites de intermediação, instagram, 

jornais, sites, whatsapp)

Redes de 
Relacionamento

As redes de 
relacionamento das 

pessoas são importantes 
para indicação e para inclusão 
produtiva. Consegue melhores 
trabalhos quem se relaciona 

com pessoas “bem  
colocadas”.

Há uma busca de 
apoio emocional em 

instituições  
religiosas.

As instituições religiosas 
têm um papel tanto de rede de 
contatos na vida das pessoas 

quanto de ocupação de espaços 
não preenchidos pelo estado.



USO DE  
REDES

uso da  
plataformaPlataforma é acessível 

para jovens com maior 
escolaridade

Plataforma não é 
acessível a analfabetos

Plataforma é instável 
e impede divulgação em 

massa

Empresas 
também são 
usuários da 
plataforma

Plataforma 
apresenta 

problemas no 
funcionamento

Entrega de C.V. 
presencial ainda é 

bastante presente e nem 
sempre há feedback dos 

RHs.

Público mais velho 
do Bolsa Família/

Cadastro Único tem 
dificuldades no uso da 

internet.

Whatsapp 
é incluído 

nos planos de 
operadoras

Para 
haver inclusão 

digital, há necessidade 
de ter acesso a um 

dispositivo, saber usá-lo 
e ter internet de boa 

qualidade

Acesso à internet 
de qualidade é uma 

barreira para atividades 
mais longas, como 
qualificação EAD.

Governança

faltam políticas 
públicas para economia 

informal

nas políticas de 
trabalho, Existe um viés 

pró mercado formal

Existe uma lacuna 
entre o CRAS e o SINE.

Há  
sobreposição 

de ações inclusão 
produtiva em 

diversos órgãos.

Não existem ações 
de inclusão produtiva 

institucionalizadas na assistência 
social, mas alguns CRAS percebem 

a necessidade e o fazem 
voluntariamente.

não há 
indicadores para 

avaliar a governança 
das políticas de 

inclusão produtiva

Não existem dados 
consolidados sobre 

setor produtivo e inclusão 
produtiva, principalmente 

da economia informal

Existe 
uma rede de 

prospecção de 
vagas de trabalho 

formal no SINE

Muitos jovens 
têm smartphone, 

poucos têm 
computador



EDUCAÇÃO

Equipamentos 
e materiais são 

restrições a cursos 
EAD. (ex: curso de 

cabelereiro).

Cursos em vídeo 
têm maior aderência 

por parte do público de 
baixa renda

O YouTube 
é amplamente 

acessado pelo público 
de baixa renda para 
fins de qualificação 

profissional

O 
YouTube é 

utilizado pelos 
empreendedores para 
aprender habilidades 

de forma prática e 
rápida

Para 
qualificação e 

certificação, cursos 
presenciais têm mais 

credibilidade que 
cursos online

educação básica é 
condição necessária, 

mas não suficiente para 
emprego formal

Nem tudo 
pode ser 

ensinado EAD

Qualificação 
profissional nem 

sempre é valorizada 
na contratação de 

pessoal.

A 
qualificação 

pode não ser um 
bom investimento se 
o mercado não tem 

capacidade de 
absorção

Não há 
alinhamento  

das competências 
demandadas pelas 

empresas e as ofertadas 
pela força de 

trabalho

Oferta 
e demanda 

de cursos é 
descasada

programas de 
menor aprendiz e 

de estágio diminuem as 
lacunas entre educação 

básica e  
empregabilidade

Às vezes, 
jovens fazem 

muitos cursos, mas 
não necessariamente 
conseguem emprego 

por isso
projetos que 

trabalham com 
inclusão produtiva em 

populações vulneráveis  
focam em competências 

Socioemocionais

MERCADO E 
Trabalho

Empreendedorismo

muitos sonham 
com carteira 

assinada

Mobilidade 
muitas vezes 
é um entrave 

para conseguir 
emprego

Em geral, 
as pessoas do 

cadúnico fazem 
trabalhos 

temporários

Empreendem 
com produtos com 

baixo valor agregado, 
alguns apenas 

revendem

Empreendedorismo 
é uma forma e 
sobrevivência

Cooperativismo é uma 
forma de diminuir o 
custo de produtos

Muitos 
Empreendem 

sozinhos

 muitos Não tomam riscos 
por medo de perder meios 

de sobrevivência
Restrições ao 

microcrédito: tempo 
mínimo, preconceito, um 
foco na baixa e não em 

baixíssima renda

pessoas do 
cadastro único 

Buscam trabalho de 
toda forma

Existem 
poucas vagas 

no mercado formal, 
principalmente em 

locais com economia 
estagnada

muitas vezes 
esse público não quer 

trabalhar longe e alguns 
empregadores têm preferência 

por trabalhadores que 
moram próximo (menor VT)



legenda

Geração mais velha do cadastro único

Filhos do bolsa família

Mães do bolsa família

novas mães do bolsa família

Fil
hos do bolsa

Mães do bolsa família

Ge
ração mais velha do cadastro único

No
vas mães do bolsa

PRECONCEITO

tempo 
mínimo de 
negócio

não 
atende 

baixíssima 
renda

DIFICULDADE NO ACESSO 
A MICROCRÉDITO

EMPREENDEM

DIGITALMENTE

REDES SOCIAIS 
COMO CANAL DE 

VENDAS
Para haver 

inclusão digital, 
há necessidade de ter 

acesso a um dispositivo, 
saber usá-lo e ter 

internet de boa 
qualidade

TECH 
FRIENDLY

YOUTUBE É 
AMPLAMENTE 

ACESSADO

WHATSAPP 
É INCLUSO NOS 

PLANOS DAS 
OPERADORAS

MUITOS 
TêM 

SMARTPHONE, 
MAS NÃO TêM 
COMPUTADOR

NÃO SE PREOCUPAM 
MAIS EM APENAS 

SOBREVIVER

VALORIZAM A 
EDUCAÇÃO

TENDEM A TER 
CONCLUÍDO a 

educação Básica

educação básica É 
CONDIÇÃO NECESSÁRIA, 

MAS NÃO SUFICIENTE

uso de YOUTUBE 
PARA APRENDER 

RÁPIDO

CURSOS 
ONLINE 

TÊM AMPLA 
ADERÊNCIA

NEM 
TUDO PODE 

SER ENSINADO 
EAD

CURSOS 
PRESENCIAIS TÊM MAIS 

CREDIBILIDADE PARA 
CERTIFICAÇÃO

QUALIFICAÇÃO NEM 
SEMPRE É VALORIZADA

NÃO FORAM 
ENSINADOS AS 

COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS

JOVENS FAZEM 
MUITOS CURSOS, 

MAS NÃO SÃO 
EMPREGADOS

os 
programas 

de menor aprendiz e 
de estágio diminuem as 

lacunas entre educação 
básica e  

empregabilidade

TRABALHOS MANUAIS 
PARA FICAr EM CASA 

COM OS FILHOS

PODEM REPETIR 
O CICLO da 
pobreza

GRAVIDEZ As RETIRAm 
DO MERCADO FORMAL DE 

TRABALHO

MULHERES NEM-NEM-
NEM ESTÃO CUIDANDO 

DOS FILHOS

USAM SERVIÇOS DO 
GOVERNO

QUERem dar uma vida 
melhor AOS FILHOS

BAIXA AUTO-ESTIMA

EXCLUSÃO DIGITAL

INSTITUIÇÕES 
RELIGIOSAS OFERECEM 

AMPARO

PRECONCEITO POR PARTE 
DOS PATRÕES

HUMILHAÇÃO
MEDO

ser 
Enganado

PERDER O 
BENEFÍCIO

DIFICULDADE  
NO USO

PREFERÊNCIA POR 
CURSOS PRESENCIAIS

SOBREVIVÊNCIA

NÃO TOMAM 
RISCOS

COMÉRCIO SEM 
AGREGAR VALOR

falta de 
perspectiva

BUSCAM 
TRABALHO DE TODA 

FORMA

SONHAM 
COM A 

CARTEIRA 
ASSINADA

algumas 
EMPRESAS NÃO 

querem gastar 
muito em VT

ENTREGA DE C.V. 
AINDA É BASTANTE 

COMUM

POUCAS VAGAS 
NO MERCADO 

FORMAL

A 
qualificação 

pode não ser um 
bom investimento se 
o mercado não tem 

capacidade de 
absorção

FALTA 
ALINHAMENTO 

ENTRE OFERTA E 
DEMANDA DE 

QUALIFICAÇÃo

muitos 
NÃO QUEREM 

MORAR LONGE do 
trabalho

REDES DE 
RELACIONAMENTO 

GERAM INDICAÇÕES FAZ TRABALHOS 
TEMPORÁRIOS

TRABALHAM NO 
MERCADO FORMAL OU 

EMPREENDEM
HOMENS 

TENDEM A 
TRABALHAR COM 

FERRAMENTAS FORA 
DE CASA

EMPREENDEM 
SOZINHOS

QUEREM ajudar aS 
MÃES

NÃO USAM 
SERVIÇOS De 
Assistência 

social

NÃO TêM/FICAM 
COM OS FILHOS

JORNAIS

USO DE INTERNET 
PARA BUSCA DE 

TRABALHO

REDES 
SOCIAIS

Sites

nas políticas de 
trabalho, Existe 

um viés pró mercado 
formal

Plataforma 
apresenta problemas 

no funcionamento

Há a sobreposição 
de ações de inclusão 

produtiva em diversos 
órgãos.

Plataforma 
não é acessível a 

analfabetos

Existe uma lacuna 
entre o CRAS e o 

SINE

Empresas 
também são 
usuários da 
plataforma

não há indicadores 
para avaliar a 

governança das políticas 
de inclusão produtiva

Existe 
uma rede de 

prospecção de 
vagas de trabalho 

formal no SINE

Plataforma é 
instável e impede 

divulgação em 
massa

Não existem ações 
de inclusão produtiva 
institucionalizadas na 

assistência social, mas alguns 
CRAS percebem a necessidade e 

o fazem voluntariamente.

Plataforma é 
acessível para 

jovens com maior 
escolaridade

OUTROS INSIGHTS

GOVERNANçA

USO DA PLATAFORMA



perfil

Geração mais velha  
do cadastro único

Faixa etária

Escolaridade

Uso de internet

Recebe benefício

Mais de 40 anos

tende a não ter concluído educação Básica

tem dificuldade / usa whatsapp

algumas vezes

estudos

empreendedorismo

trabalho formal

uso de redes

  relação com os temas 

Medo é um  
fator importante: 

não pertencer, ser 
enganado, perder o bolsa 

família, humilhação, 
sobreviver ao “dia de 

amanhã”

têm Baixa 
auto-estima

Valorizam a 
educação

sofrem 
Preconceito por 

parte dos “patrões” 
por serem 

beneficiários

têm Medo de 
perder o Bolsa 

Família.

o Medo 
de ser 

enganado gera 
desconfiança

insights

mãe do bolsa

estudos

empreendedorismo

trabalho formal

uso de redes

  relação com os temas 

têm Esperança nos 
filhos

Preferem cursos 
presenciais

têm 
Preocupação com 

o amparo para 
filhos

Filhos buscam 
melhorar de vida e 

ajudar As mães.

possuem 
trabalho 

esporádico 

falta de 
perspectiva

são Excluídas 
digitalmente, têm 

dificuldade de uso de 
dispositivos

insights

perfil

Faixa etária

Escolaridade

Uso de internet

Recebe benefício

Mais de 40 anos

tende a não ter concluído educação Básica

tem dificuldade / usa whatsapp

Sim



Filhos(as) do Bolsa
perfil

Querem 
melhorar de 

vida e ajudar as 
mães

Homens 
normalmente 

trabalham com 
ferramentas fora 

de casa.

Não têm ou 
não ficam com os 

filhos
Não 

usam 
serviços da 
assistência 

social

Trabalham 
no mercado 

formal ou são 
empreendedores

relatam 
trabalho e 

estudos como principal 
preocupação/aspiração. E 
não mais a sobrevivência, 

como as gerações mais 
velhas

Não  Aprenderam   
competências 

socioemocionais

São tech-
friendly

Tendem a 
ter concluído a 

educação básica e 
feito qualificações 

online.

insights

estudos

empreendedorismo uso de redes

  relação com os temas 

Faixa etária

Escolaridade

Uso de internet

Recebe benefício

até 30 anos

tende a ter concluído educação básica

usa redes sociais e internet

não

trabalho formaltrabalho formal

Novas mães do Bolsa
perfil

Empreendem 
digitalmente 

(venda em 
redes).

Focam em 
qualificações 

online

podem 
reproduzir 
o ciclo de 
pobreza

Utilizam 
serviços do 

governo.

Muitas têm 
smartphone, 
poucas tem 
computador

Querem 
dar uma vida 

melhor ao filho

fazem 
Trabalhos 

manuais em casa 
para ficar com os 

filhos.

Gravidez precoce é a 
principal barreira para 

inclusão produtiva das meninas 
jovens. Elas são qualificadas, 

usam a internet, mas são 
retiradas do mercado para 

cuidar da casa e filhos

Tendem a 
ter concluído a 

educação básica, 
exceto por gravidez 

precoce

Mulheres 
nem-nem-nem 

estão cuidando 
dos filhos.

São tech-
friendly

não aprenderam 
competências 

socioemocionais

insights

estudos

empreendedorismo uso de redes

  relação com os temas 

Faixa etária

Escolaridade

Uso de internet

Recebe benefício

até 30 anos

tende a ter concluído educação Básica

usa redes sociais e internet

sim

trabalho formal






